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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Aguiar, Pinto de - Um episódio da Reaçlo Liberal de 1878. Rio, 1983 
102 pp. 

O presente ensaio - informa o A. - foi escrito como 
introdução ao tomo I do volume V das Obras Completas de Rui

Barbosa, publicadas pela Fundação Casa de Rui Barbosa. Fez bem o 
A. em dar-lhe destaque, tirando-o em livro. Versa sobre fatos
importantes de nossa história política do Segundo Reinado e que
coincidem com o começo da vida parlamentar de Rui. Bastante
documentado, a revelar o mesmo espírito de pesquisa e o mesmo
cuidado que já nos habituamos a ver em outros escritos do autor.
ONM ( Cortesia do autor. )

Campanário, Manoel de Abreu - Hans Staden: o homem e a obra. São 
Paulo, Parm;,, 1980, 236 pp. 

O próprio autor explica porque escreveu este livro. Desde 
jovem, sentiu-se empolgado pela obra de Hans Staden, embora as 
traduções então existentes não lhe infundissem inteira confiança. 
Quando conheceu a edição de Fouquet, reescrita em alemão 
moderno, seu entusiasmo cresceu, pois tinha, agora, ao alcance a 
célebre Wahrhaftige Historia tão autêntica quanto a edição príncipe, 
escoimada de toda e qualquer palavra do alemão quinhentista, além 
de anotada e comentada por pesquisador cuidadoso e seguro. Isto 
não lhe bastou, pois entendeu, e com razão,_ que persistem na obra e 
na vida do simpático artilheiro alemão centenas de fatos merecedores 
de  estudo e comentário. Procurou situar Hans Staden nos 
acontecimentos históricos mais marcantes de seu tempo e na 
tentativa de interpretação das xilogravuras estendeu tal estudo a 
plantas, animais e peixes do Brasil. Acredita que seus esforços não 
tenham sido vãos, embora reconheça que o assunto não está 
esgotado, pois muitos outros aspectos da vida e da obra de Hans 
Staden podem e devem ser pesquisados. Mais ainda: informa que, 
para melhor se situar no assunto, visitou praticamente todos os 
lugares reais ou supostos, ao longo da costa brasileira, onde Staden 
perambulou ou viveu durante variados períodos de tempo. Fez uso 
de avião, barcas e canoas, além de ter nadado em pontos estratégicos 
da costa marítima para dirimir dúvidas que lhe toldavam a 
compreensão. Enfim, um livro resultante de vivência, no mais amplo 
sentido do termo. Apenas uma lacuna é sensível em sua obra e que 
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tão útil seria aos leitores: uma relação das diversas edições existentes, 
em português, da famosa obra. É sabido que só em 1942 apareceu, 
graças a Carvalho Franco, a primeira edição integral e fidedigna do 
livro ( mesma época em que apareceu a edição alemã de Fouquet, 
editadas ambas pela Sociedade Hans Staden, de São Paulo ), pois 
todas as edições anteriores, desde a de Tristão de Alencar Araripe até 
a de Teodoro Sampaio/Loefgren eram incompletas. Todavia, esta 
última, embora reconhecidamente incompleta foi muito mais 
divulgada, contando-se dela pelo menos meia dúzia de edições, ( a 
começar pela da Academia Brasileira de Letras ), enquanto que a de 
Carvalho Franco, a única completa, mereceu apenas uma reedição 
em quarenta anos! O belo volume do Dr. Campanário traz, em 
apêndice, todas as gravuras originais da obra e ainda algumas 
fotografias de lugares correspondentes. E também um Kurze

1 nhaltsangabe para os leitores de língua alemã. ONM 

Carvalho, Roberto Machado - Memória de uma Escola. Edição 
comemorativa do cinqüentenário da Escola Estadual "Regente 
Feijó", de Itu. 1983. 214 pp. 

Na história de uma escola há muito da história da própria 
cidade onde ela se situa. Mais ainda: algumas escolas estão de tal 
forrna vinculadas à cidade que suas crônicas chegam a se confundir. 
Talvez não seja precisamente o caso do velho Ginásio de Itu, mas, 
narrando-lhe a crônica, o A. faz desfilar em nossa mente muito da 
própria terra ituana. As lutas para a criação de um "Ginásio do 
Estado", numa época em que o interior de São Paulo contava apenas 
com dois ou três desses estabelecimentos de ensino, sua fundação e 
consolidação e, também - por que não o dizer ? - seus períodos 
de crise, que infelizmente existem e fazem parte de sua vida, tudo 
isto está registrado neste livro que não há de falar apenas aos ituanos, 
mas a todos os que se interessam pela história do ensino em São 
Paulo. O A., parece que consternado, lembrou-se de apor um PS ao 
prefácio, lembrando que seu livro "é também um protesto": 
"protesto contra aqueles que, a título de democratizar o ensino 
público, contribuíram para a sua bancarrota". E espera que "ao 
menos sintam, nestas páginas, um pouco do esplendor da velha 
escola, risonha e franca". Não há de ter sido sem razão que escreveu 
estas palavras. ONM ( Cortesia do autor. ) 

Castro, Therezinha de - O Brasil da Amazônia ao Prata. Rio de Janeiro, 
Colégio Pedro II, 1983. 114 pp. ( Coleção "Biblioteca do Professor", 
série "Delgado de Carvalho, 1. ) 
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Therezinha de Castro "persegue uma Geografia que conecta os 
grandes problemas da Política Internacional com os fundamentos da 
geopolítica e os grandes princípios da Geografia científica. Com 
ênfase percuciente e aguda, analisa aquelas questões, considerando os 
fatores mais remotos ou presentes condicionadores das situações 
atuais da Política Internacional, notadamente da América Latina, em 
face de outros blocos regionais. Enfatiza as possibilidades de 
superação dos grandes problemas e desafios, sem concessões líricas 
ou românticas, mas dentro de um quadro real das potencialidades ou 
das alternativas operacionais, para resolvê-los ou superá-los". Cremos 
que estas palavras do apresentador do volume dispensam 
comentários. Gráficos e mapas ilustram a obra. ONM ( Cortesia da 
autora.) 

( Diversos ) À Margem da História da República ( 2ª edição ). Intr. de 
Alberto Venâncio Fillio. Brasi1ia, Editora da Universidade, 1981. 2 
vs. ( Biblioteca do Pensamento Político Republicano, v. 8.) 

Em 1924, sob a responsabilidade do editor Álvaro Pinto 
( "Anuário do Brasil") aparecia no Rio de Janeiro a obra coletiva 
intitulada À Margem da História da República, trazendo como 
subtítulo "Inquérito por escritores da geração nascida com a 
República". A organização do volume correu por conta de Vicente 
Licínio Cardoso e nele se inseriam algumas das melhores páginas para 
o conhecimento do pensamento político no Brasil. Com o tempo,
tornou-se extremamente raro, cada vez mais prezado ( e utilizado)
pelos seus felizes possuidores. Pois é esta obra importantíssima que a
Editora da Universidade de Brasília teve a feliz idéia de reeditar,
i ntegrando a • preciosa "Biblioteca do Pensamento Político
Republicano". Sem nenhuma razão aparente, foi a obra dividida em
dois volumes, com 118 e 114 páginas respectivamente. Excelente a
introdução de Alberto Venâncio Fillio. Eis os trabalhos da "geração
nascida com a República contidos no precioso livro que a editora
brasiliense vem de reeditar: "Os deveres das novas gerações
brasi leiras" ( A. Carneiro Leão); "Evolução do pensainerito
republicano no Brasil" ( Celso Vieira); "As instituições polfücas e o
meio social no Brasil" ( Gilberto Amado ); "O Oero e à República"
( Jônatas Serrano); "O ideal brasileiro desenv9lvi!fo_na República"
( José Antônio Nogueira); "Finanças nacionais" ( Nuno Pinheiro);
"O idealismo da Constituição" ( Oliveira Viana ); ''Preliminares para
a revisão constitucional" ( Pontes de Miranda);_ "Bases __ da
nacionalidade brasileira" ( Ronald de Carvalho ); "A consciência
brasileira" ( Tasso da Silveira); "Política e Letras" ( Tristão de
Ataíde ); "Benjamin Constant, o fundador da República;,- e "À
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Margem da República" ( Vicente Licínio Cardoso ). Trás o volume, 
em apêndice, uma carta de Alceu Amoroso Lima ( Tristão de 
Ataíde ), dando o seu depoimento sobre a iniciativa da publicação 
do volume, em 1924. É extremamente Qportuno reler, sessenta anos 
depois, as páginas escritas num momento assaz delicado da vida 
brasileira, ao impacto das muitas crises que a República apenas em 
trinta anos teve de enfrentar. Especialmente se considerarmos que a 
"geração nascida com a República" já não mais existe. O último 
sobrevivente do inquérito de 1924 foi Alceu Amoroso Lima, falecido 
ano passado. A geração desapareceu, mas sua obra ficou. Talvez os 
melhores e mais objetivos pensadores do período republicano, 
exceção, naturalmente, de Alberto Torres e de Rui, os quais, se vivos 
estivessem, certamente teriam sido convidados para o importante 
inquérito. ONM 

Ferreira, Júlio Andrade - Apocalipse ontem e hoje. Campinas, Edição de 
"Luz para o caminho", 1983. 184 pp. 

O autor decidiu-se, segundo própria confissão, a aceitar o 
"desafio" do Apocalipse, o "fecho de ouro" do Novo Testamento. 
Escrita provavelmente na ilha de Patmos e dirigida às sete igrejas da 
Ásia Menor, a mensagem contida no grande livro tem inspirado rica e 
valiosa bibliografia, tanto por parte de estudiosos católicos como 
reformados. Seus enigmas, sua simbologia, aparentemente esotéricos, 
têm sido interpretados das formas mais variadas, todas elas 
procurando conduzir à mensagem final que São  João pretendeu 
legar à humanidade. O livro que o Rev. Júlio Andrade Ferreira acaba 
de publicar, e que nos parece o melhor até hoje publicado entre nós, 
vem contribuir enormemente, não para a simples decifração de 
enigmas ( seria muito pouco ... ), mas para a compreensão do 
conteúdo do belo texto bíblico. O .autor, pastor presbiteriano e 
membro da Academia Campinense de Letras, tornou-se bastante 
conhecido por diversos livros de estudos bíblicos e ainda por uma 
exaustiva história da sua. denominação no Brasil. Com teste novo 
livro sobre a "revelação" inscreve o seu nome entre os analistas e 
exegetas da parte final das Sagradas Escrituras. Linguagem simples, 
facilmente acessível ao leitor razoavelmente familiarizado com a 
leitura bíblica. ONM ( Cortesia do autor. ) 

Grondin, Marcelo - A rebelião camponesa na Bolívia. Trad. Beatriz A. 
Canabrava. São Paulo, Brasiliense, 1984. 92 pp. ( Col. "Tudo é 
História", v. 83. ) 

A "rebelião camponesa", a que se refere o título deste novo 
lançamento da coleção "Tudo é História", ocorreu em 1780/1783 e 
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abarcou um território imenso, já que se estendeu desde o norte da 
Argentina até o sul do Peru, e teve repercussões nos levantamentos 
contemporâneos do Equador, Colômbia e Venezuela. Essa revolução, 
diz o autor, "ameaçou em certo mopiento, a existência da colônia 
espanhola na América do Sul e abriu caminho para as guerras de 
independência, dirigidas pelos crioulos e mestiços". Seu estudo 
procura situar o movimento liderado por Tupac Katari dentro da 
rebelião indígena de 1780/83. Dentro dessa perspectiva, o autor 
analisa tanto as contradições econômicas da época como os 
condicionamentos ideológicos que levavam à exploração indígena, 
não apenas porque o índio representava uma mão-de-obra barata e às 
vezes até gratuita, mas pelo simples fato de ser índio. Ao mesmo 
tempo, analisa como o elemento étnico aimará deu coesão ao 
movimento, com a finalidade de libertar-se tanto da dominação 
colonial espanhola como do perigo de cair sob a denominação de um 
novo império incaico". Sendo tão escassa a bibliografia disponível 
entre nós sobre temas da história da América Latina, não podemos 
deixar de ressaltar o mérito da publicação deste pequeno volume. 
ONM ( Cortesia da editora ) 

Leite, Rogério Cerqueira - Quem tem medo do Nacionalismo ? São 
Paulo, Brasiliense, 1983. 77 pp. 

"O brasileiro terá, em breve, que decidir entre duas opções 
incompatíveis: uma nação de brasileiros, ou um país de Jarinenses, 
Volkswagenses, Essonianos e Texaquenses". Esse o prognóstico de 
Rogério Cerqueira Leite. Segundo ele, nacionalista é quem 
desenvolve uma política de identidade e autonomia nacional, tanto 
no plano cultural como no econômico. Os apenas patriotas são 
aqueles que mantêm um vínculo emocional e subjetivo com sua 
terra, mas não traduzem este sentimento numa atuação política. No 
governo brasileiro não há nenhum nacionalista, há um reduzido 
número de patriotas ( que permanecem calados ), e uma infinidade 
de paisotas. Para estes não existe Pátria nem Nação, apenas país: o 
Brasil é simplesmente um território habitado por alguns milhões de 
pessoas. A eles  não incomoda retalhar o Brasil para as 
multinacionais. A eles incomoda o nacionalismo. Mas será que só a 
eles ? E os setores democráticos e progressistas da sociedade: 
nenhum deles tem medo do nacionalismo ? ( Da apresentação da 
Editora. ) ( Cortesia do autor. ) 

Maquiavel - O Príncipe. Trad. de Brasil Bandecchi, com a colaboração de 
Mirtes de Matteo, lntr. e notas de Brasil Bandecchi .. São Paulo, 
Parma, 1981. 127 pp. ( Coleção ''Construtores do Mundo Mo­
derno"). 
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Para inaugurar a nova coleção "Construtores do Mundo 
Moderno", da Editora Parma, que pretende ser uma "contribuição 
aos estudos das idéias políticas, filosóficas, sociais etc., cada vez mais 
necessárias e, por isso mesmo, reclamados por quantos se interessam 
pe la evolução do pensamento nesta área verdadeiramente 
apaixonante da História", escolheu o Professor Brasil Bandecchi a 
clássica obra de Maquiavel, da qual numerosas edições já foram 
publicadas no Brasil, mas nenhuma delas, diga-se de passagem, 
satisfazendo integralmente. Pode o ilustre historiador e acadêmico 
vangloriar-se de ter produzido a melhor edição do livro famoso. 
Melhor pela qualidade da tradução ( na qual teve a colaboração de 
Mirtes de Matteo ), e também pelo excelente prefácio que elaborou 
para o livro. Maquiavel, lembra o Professor Bandecchi: "era um 
profundo observador e, por isso, considerava a política fundada na 
História e na observação, como ciência que se apóia nos seguintes 
princípios essenciais: são as capacidades da alma humana que fazem 
a História; os interesses e as paixões podem mudar o aspecto, mas 
não a lei da História; e, embora algumas nações progridam e outras 
declinem, a contribuição de cada uma à sua época subsistirá". Não 
fora ele político militante e profundo conhecedor da História, ele 
próprio um dos primeiros grandes historiadores modernos. A 
tradução que ora se faz de O Príncipe surge num momento em que, 
graças à Editora da Universidade de Brast1ia, já dispomos das outras 
obras do grande florentino: os "Comentários sobre a Primeira 
Década de Tito Lívio" e o "Tratado sobre a Arte da Guerra". ONM 
( Cortesia do autor. ) 

Novelli Júnior - Padre Bento Dias Pacheco: um século e uma vida. 1983. 
166 pp. 

Em um dos seus últimos números, esta publicação inseriu 
artigo do Professor Roberto Machado Carvalho sobre a ínclita figura 
do Padre Bento Dias Pacheco ou, simplesmente, Padre Bento, como 
se tornou ele conhecido e passou à história. Folgamos, agora, em 
registrar o recente livro de Novelli Júnior, figura ilustre da política e 
homem público, antigo vice-governador do Estado, hoje residente no 
Rio de Janeiro e conhecido dos estudiosos de nossa História por seu 
magnífico livro sobre Feijó ( que bem merece reedição ) e sua 
recente obra sobre o Presidente Eurico Gaspar Dutra, aliás seu sogro, 
da qual oportunamente nos ocuparemos. Ituano consagrado aos 
fastos d e sua terra, não poderia Novelli Júnior deixar de 
sensibilizar-se com a figura excepcional que "iluminou, com a beleza 
e a singularidade de suas atividades heróicas, a última metade do 
século XIX, em terras de Itu". "Chumbado ao solo mísero do 
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leprosário daquela cidade paulista, por 42 longos anos, construiu, 
com sua dedicação e renúncia, um capítulo à parte da história da 
Fidelíssima". Pois foi este capítulo que Novelli decidiu-se a escrever, 
preenchendo sensível lacuna de nossa bibliografia. ONM ( Cortesia 
do autor.) 

.. 

Oliveira, Ahnir de - Democracia e Direitos Humanos. Juiz de Fora, 
Instituto Cultural Santo Tomás de Aquino, 1983. 106 pp. 

Reunindo em volume seis conferências proferidas em ocasiões 
e 1 ugares diferentes, prestou o A. assinalada contribuição à 
construção do "ainda modesto edifício bibliográfico brasileiro sobre 
os Direitos Humanos Fundamentais". Sua contribuição não é "um 
pequeno tijolo", como modestamente afirma. O A., conhecido 
historiador e jurista de Juiz de Fora, há pouco eleito para a 
Academia Mineira de Letras, é um dos pioneiros, no Brasil, do 
estudo dos Direitos Humanos, tendo sido, cremos, o primeiro, em 
nosso País, a criar uma cadeira universitária destinada a ensiná-los. A 
título de "sugestão a colegas com algum ideal no magistério do 
Direito", oferece o programa de seu curso na Universidade Federal 
de Juiz de, Fora. Intitulam-se as conferências: "Direitos Humanos 
F undamentais", "Direito Constitucional Brasileiro e Direitos 
Humanos", Direito Civil Brasileiro e Direitos Humanos", Democracia 
e Direitos e Deveres do Homem", "A Proteção internacional dos 
Direitos Humanos" e "O Ensino dos Direitos Humanos". ONM 
( Cortesia do autor. ) 

Reis, Arthur Cezar Ferreira - Aspectos da Formação Brasileira. Rio de 
Janeiro, José Olympio/Brasília, Instituto Nacional do Livro, 1982. 
273 pp. ( Col. "Documentos Brasileiros", v. 191.) 

Parece-nos ser a primeira vez que o ilustre historiador deixa a 
história da Amazônia, da qual se tornou a maior autoridade, para 
dedicar-se a uma obra geral sobre a "formação brasileira". Declara 
não ter pretensão de trazer novidades sensacionais, mas "registrar 
sérias reflexões que importem na nossa maneira de ver homens e 
acontecimentos que vêm marcando a evolução de nossa pátria". Que 
mais queria o autor ? Que importam as "novidades sensacionais" se 
o de que precisamos é de "reflexões" que importem na maneira de
ver homens e acontecimentos ? E sob este aspecto o livro do
historiador amazonense satisfaz integralmente. Há muito que não
víamos livro tão sensato e tão rico de sugestões. A razão está no que
escreveu o próprio autor: "Foram escritas em vários momentos de
nossa atividade cultural como professor e investigador e pretendem
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constituir uma exagese liberta de primarismos e de imposições 
ideológicas". Exemplo de livro que gostaríamos fosse lido por todos 
os nossos estudantes de História. ONM . 

* 
.. 

PERIÓDICOS 

Angulo. Cadernos das Faculdades Integradas Teresa D'Avila, Lorena, nl:> 20, out./dez. 
1983. IV Encontro de Biblioteconomia do Vale do Paraíba; Cultu­
ra + Técnica = novo bibliotecário gerando informação ( Olga de Sá ); 
"Estes poetas são meus" ( Oswaldo Freitas); A ciência não é neutra ( Jeaµ 
Michel Merlin ); O universo rural do município de Cunha ( João José de 
Oliveira Veloso); Recuperação e valorização da pàisagem ( José Luiz Pasin ); 
Um curioso e instrutivo passeio no novo paraíso ( Renato Sabbatini ); Brahms: 
150 anos de nascimento ( Soffiati Netto ); Noticiário; Bibliografia. Contatos: 
av. Peixoto de Castro, 539, Lorena, SP 12600. 

Anuário do Museu Imperial, vol. 37 /41. Petrópolis, 1976/1980. Conteúdo: A criação 
dos cursos jurídicos no Brasil ( Alberto Venâncio Filho); O curso jurídico de 
Olinda dentro de um conceito histórico ( Flávio Guerra ); A criação dos cursos 
jurídicos em São Paulo ( Manuel Gonçalves Ferreira Filho ); A influência dos 
cursos jurídicos na cultura mineira ( Gérson Boson ); O negro na formação 
étnico-social ( Gilberto Freyre ); Documentos da Escravidão ( Raul Lima); Os 
movimentos para libertação dos índios e dos escravos negros ( Artur César 
Ferreira Reis ); A escravidão na literatura brasileira ( Josué Montelo ); Alguns 
parlamentares fluminenses do Império ( Célio Borja ); Vida social no II 
Reinado ( Américo Jacobina Lacombe ); A música no Brasil no II Reinado 
( Odilon Nogueira de Matos ); Uma reavaliação da política econômica do II 
Reinado ( Mircea Buescu ); O Exército e o II Reinado ( Mário Silva O'Reilly 
Sousa); Evolução industrial no Império ( Francisco de Paula e Azevedo 
Pondé ). 

Ar 006, dezembro de 1982. Publicação da Escola de Música e Artes Cênicas da Univ. 
Fed. da Bahia. Conteúdo: Marcos aculturativos na etnomusicologia brasileira 
( Manuel Veiga); Armando Albuquerque, um compositor gaúcho ( Bruno 
Kiefer ); O ensino avançado e a pesquisa em artes no Brasil ( Frederic M. 
Litto ). 

Boletim do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Paranaense. Volumes 39 e 
40. Curitiba, 1983. Vol. 39: Júlio Moreira e a bibliografia paranaense
( Edilberto Trevisan ); Fontes de Pesquisa "Júlio Moreira": assuntos gerais.
Vol. 40: Adeus, Sete Quedas ( Ildefonso Silveira de Carvalho); Origem do
caminho do mar ( Alvir Riesenberg ); O papel dos índios na ocupação do
sudoeste paranàense ( Ruy Wachowicz ); Saint-Hilaire e o Brasil e Bibliografia
de Auguste de Saint-Hilaire ( Odilon Nogueira de Matos); Lívio Moreira, o
precursor da radiotelegrafia e radio telefonia no Paraná ( Germana Moreira ) ;
Saint-Hilaire descobre o mate ( Paulo Xavier ); Instalação da Coletoria do
Tesouro Nacional na Freguesia das Palmas, comarca de Guarapuava, em julho
de 1861; notícias da região pelo Comissário Manoel Duarte Bogia do Vale;
Superaguí ( Leônidas Boutin ); Quizílias entre o padre Chagas e os povoadores
de Guarapuava ( Oney Barbosa Borba); Catar papel: trabalho necessário
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( Veraluz Zicarreli Cravo e Man1ia Kraemer ); Plínio Tourinho, parlamentar e 
vanguardeiro do progresso do Direito Civil ( Divonsir Borba Cortes); Discurso 
na sessão comemorativa de 80 anos de fundação do Instituto ( Cassiana 
Lacerda Carollo ); Discursos na sessão comemorativa do centenário de Plínio 
Tourinho ( Hernani Nogueira Zaina, José .,de Almendra Freitas Neto e Hellê 
Vellozo Fernandes); Barão de Antonina, pequena biografia ( Leonardo 
Abirgaus ); Resenha bibliográfica. 

Cadernos do Centro de Estudos Rurais e Urbanos, nQ 18, maio de 1983. - Número 
todo consagrado ao tema "Família e Sociedade": A famfüa e a mulher 
( Eunice Ribeiro Durham ); Estrutura da família e estrutura social: algumas 
experiências teóricas e metodológicas com o desenvolvimento de tipos de 
famílias ( Dieter Bruhl ); Fotografias de faml1ias: potencialidades e limitações 
da documentação fotográfica ( Miriam L. Moreira Leite ) ; Os pecados da 
família na Bahia de Todos os Santos ( Luiz R. B. Mott ); Notas acerca da 
família nos estudos demográficos ( Maria Coleta F; A. de Oliveira); A famfüa, 
a estrutura social e as formas de participação na produção social ( Cristina 
Bruschini e Felícia Reicher Madeira); Unidades domésticas e migrações: 
algumas proposições sobre a organização doméstica de trabalhadores rurais do 
Nordeste brasileiro ( R. Parry Scott ); Resenhas bibliográficas, atividades do 
EERU etc. 

Ciências e Letras, nQ 3, agosto de 1983. Revista da Faculdade Porto-Alegrense de 
Educação, Ciências e Letras. Conteúdo da seção de Ciências Humanas: São 
Lourenço Mártir: algumas idéias para uma pesquisa arqueológica ( Fernando 
La Sal  via); Superioridade da produção capitalista sobre a produção 
camponesa: mito ou realidade ? ( Sérgio Alves Teixeira); O idealismo 
ideológico na Geografia ( lgor Moreira ). Contatos: Rua Manoel Elias, 2001, 
Porto Alegre. 

Estudos Ibero-Americanos, vol. IX, nQ.s 1 e 2, julho/dezembro de 1983. Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas da Univ. Fed. do Rio Grande do Sul. Conteúdo: 
Bolivar y la Masoneria ( José A. Ferrer Benimeli ); Vadios e Barões no ocaso 
do Império: o debate sobre a repressão da ociosidade na Câmara dos 
Deputados em 1888 ( Sidney Chalhoub ); Jovellanos: o Iluminismo espanhol e 
o problema agrário ( Leopoldo Collor Jobim); Types of Hegemonic Crisis and
the Question of the Emergence of Authoritarian Regimes in the south of Latin
America ( Francisco Panizza ); Carolina von Koseritz ( Hilda Agnes Hübner
Flores); Um estudo crítico sobre "A herança colonial da América Latina" de
Stanley e Barbara Stein ( Maria Lúcia Brentano ); Regulamentos sobre o
serviço dos criados: um estudo sobre o relacionamento estado e sociedade no
Rio Grande do Sul ( Margaret Marchiori Bakos ); Fato histórico e Ficção
literária ( Marlene Henriqson ); Peregrinación ai centro: esencia del Axis Mundi
em Fuenteovejuna ( José A. Madrigal ); Humorismo e Filosof}a ( José
Sanchez-Boudy ); Estrutura e movimento na "Ode Marítima" de Alvaro de 
Campos ( Jose 1. Suárez Benedicto Cuesta ); Arte e Ideologia: o modernismo 
nos anos 20 ( Maria Lúcia Bastos Kern ); Narrative and Style: "Esaú e Jacob" 
( Muaray Graeme Macnicoll ); A presença do índio e do negro no decênio 
farroupilha ( Wilson Sander, Getúlio Xavier Osório, Júlio Ricardo Quevedo 
Santos e Celso Domingues); Matérias historiográficas da revista "Província de 
São Pedro" ( René E. Gertz ). 

Geografia, vol. 8, nQ 15/16, outubro de 1983. Rio Claro, SP. Conteúdo: Definição e 
objeto da Geografia ( Antônio Christofoletti ); Unidades de manejo ambiental 
no Norte Fluminense ( Jorge Soares Marques, Mauro Sérgio F. Argento e Maria 
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Luiza Fernandes Pereira); Análise econométrica da produção canavieira 
paulista ( Maria Juraci Zani dos Santos); A organização da cafeicultura em São 
Sebastião do Paraíso ( Maria Aparecida dos Santos Tubaldini e Lúcia Helena 
de Oliveira Gerardi ); Caracterização do espaço econômico do Rio Grande do 
Sul ( Ivo Lauro Muller Filho ); Notas e Resenhas. Edição da Associação de 
Geografia Teorética, Caixa postal 178 - 135Ô0 Rio Claro, SP. 

Reflexão, n9 26. Revista quadrimestral do Instituto de Filosofia da PUCCAMP. 
Conteúdo: La Filosofia en la America Latina ( Leopoldo Zea ); Respondiendo 
algunas preguntas e objeciónes sobre Filosofia de la Liberación ( Enrique 
Dussell ); Filosofia latinoamericana: imitação e autenticidade ( José Dettoni ); 
América Latina: crise de valores ( Constança Marcondes César ); Filosofia 
Brasileira do Direito ( Geraldo Pinheiro Machado); O empenho filosófico de 
Mont'Alverne na época do Brasil imperial ( Miguel Spinelli ); Acerca de la 
Filosofia de la Praxis ( Maria Eugenia Diaz ); Para uma Epistemologia del 
ambiente ( Daniel Vidart ); O valor epistemológico da prioridade do mito 
sobre o logos em Vicente Ferreira da Silva ( Constança Marcondes César); 
Resenhas; Bibliografia latino-americana de Filosofia. 

Revista Brasileira de Estudos Históricos. Órgão da Associação Nacional dos 
Professores Universitários de História. NQ 2, 1981: Um estado dentro do 
estado nos inícios da República Romana ( Aldo Janotti ); América Latina: 
tradição e crítica ( Maria Lígia Prado ); Fecundidade das famílias de confissão 
luterana em Curitiba ( Sérgio Odilon Nadalin ); Evolução histórica da 
legislação penitenciária em Pernambuco ( Maud Perruci ); Nordeste: notas 
sobre a gênese da questão regional ( Denis Bernardes); No Brasil escravista: 
relações sociais entre libertos e homens livres e entre libertos e escravos ( Katia 
Matoso); A economia algodoeira em Pernambuco ( José Ribeiro Júnior); 
Estado e sociedade na Primeira República: a questão monetária e cambial 
durante a crise cafeeira ( Flávio de Saes ): Bibliografia e Noticiário. NQ 3, 

1982: A falsa dialética: Justiniano José da Rocha ( Maria de Lourdes M. 
Janotti ); O estado e a política agrícola no Brasil no século XIX ( Eulália L. 
Lobo); "Nossa Classe": a Revolta da Chibata na imprensa operária ( Marcos A. 
da Silva); Córsega: urna tentativa de análise ( Lucy M. Hutter ); Bibliografia e 
Noticiário. Nq 4, 1982: Tendências atuais da historiografia brasileira ( J. R. do 
Amaral Lapa ); História de Minas: condições de pesquisa e produção 
bibliográfica ( Maria Efigênia Lage de Resende ); Trabalho indígena, Regalismo 
e colonização no Estado do Maranhão nos séculos XVII e XVIII ( Heloísa 
Liberalli Bellotto ); Contribuição ao estudo da formação do empresariado 
paulista ( Zélia Maria Cardoso de Melo ) ; A nova face do movimento operário 
na Primeira República ( Emília Viotti da Costa); A História do Rio Grande do 
Sul: o movimento republicano no século XlX ( Helga I. L. Piccolo ). 
Correspondência: Caixa postal, 11498, São Paulo. 

Revista Brasileira de Estudos Políticos, nQ 57, julho de 1983. Belo Horizonte, Univ. 
Fed. de Minas Gerais. - Número especial sobre as eleições nacionais de 1982. 
As eleições de novembro e a política exterior do Brasil ( Celso Lafer ) ; O 
projeto político brasileiro e as eleições nacionais ( José Alfredo de Oliveira 
Baracho ); As eleições de novembro de suas conseqüências ( Luiz Navarro de 
Britto ); Partidos, programas e as eleições de 82 ( Walter da Costa Porto); As 
eleições de novembro e o "equilíbrio federativo" ( Manoel Gonçalves Ferreira 
Filho ); As eleições de 82 e os pequenos partidos ( José Arthur Rios ); O 
colégio eleitoral do presidente da República ( Wilson Accioli ); Notas de li­
vros. 
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UM POUCO DE MÚSICA 

22. MÚSICA PARA O REI DE NÁPOLES
.. 

Fernando IV, rei de Nápoles e restaurador do Reino das Duas 
Sicflias, foi um aficionado pela música. Não chegou a compor, como 
tantos outros monarcas o fizeram. Seu interesse se traduzia na promoção 
da música, no incentivo a compositores e na aprendizagem de alguns 
instrumentos de cordas, entre os quais a "lira", hoje não mais existente, 
mas que, surgindo, ao que parece, em meados da Idade Média, 
desempenhou papel de destaque nos pequenos conjuntos musicais que, a 
partir da Renascença, assinalaram de maneira bem marcante a vida musical 
da Europa. Não deve ser confundida com a lira grega, embora também esta 
fosse de cordas tangenciadas por um plectro. Mas seu formato era 
diferente. A lira medieval, pela qual o monarca napolitano tanto se 
interessou, aproximava-se mais do alaúde ou da guitarra. 

Quem entusiasmou Fernando IV a interessar-se pela lira foi o 
ministro austríaco credenciado junto à sua corte, um certo Norbert 
Hadrava. Mas ainda: foi ele quem pôs o monarca em contato com o grande 
Haydn, resultando desse relacionamento uma série de obras compostas 
especialmente para o rei, e nas quais a lira desempenha papel saliente: 
cinco concertos e mais uma série de peças intituladas Noturnos. Esta 
denominação nada tem a ver com os "Noturnos" de Field, Chopin e outros 
compositores do romantismo. Deve ser entendida no mesmo sentido que 
os compositores do classicismo a empregavam, isto é, música para ser 
tocada à noite, de preferência ao ar livre, tais como as serenatas e os 
divertimentos. 

Haydn, na época, passava por uma fase difícil. Havia se 
desentendido com o seu patrono, o conde de Esterházy, e estava prestes a 
abandonar sua corte, onde se sentia humilhado e até mesmo maltratado. 
Pelo menos é o que se deduz das cartas escritas à sua amiga Mariana von 
Genzinger. De fato, não demoraria muito a trocar Viena por Londres, 
atendendo a um oportuno convite do empresário Solomon. Os que 
conhecem a obra de Haydn sabem o quanto ele se beneficiou deste 
convite. De Londres datam, por exemplo, suas últimas sinfonias, chamadas 
mesmo de "Sinfonias de Londres" ou "Sinfonias Solomon", em 
homenagem ao seu empresário. Em Londres, aproveitando o gosto dos 
ingleses pela ópera de estilo italiano, fez, tal como Haendel o fizera meio 
século antes, representar nos teatros londrinos todas as suas grandes óperas 
e seus dois grandes oratórios. E para a Inglaterra levou, também, cópia dos 
"Noturnos" oferecidos ao rei de Nápoles, que lograram enorme aceitação 
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em toda a Europa. Foi uma audição recente destas obras que me animou a 
escrever esta nota, recordando uma das jóias da música do século XVIII. 
Odilon Nogueira de Matos ( "Correio Popular", Campinas, 19-10-1983). 

23. A LENDA DE JOSÉ

* • 

A Lenda de José - Josephslegende - de Richard Strauss, 
nasceu de uma sugestão do conde Harry Kessler, amigo e protetor de 
Hofmannsthal, ao ver os bailados russos trazidos a Paris por Diaghilev. 
Kessler via em Nijinski o intérprete ideal para um bailado de 
Strauss-Hofmannsthal. O bailado nasceu de fato em uma ceia no 
Restaurante Larue, rue Royale, onde se encontraram, em 1912, Kessler, 
Strauss, Hofmannsthal, Diaghilev e Nijinski. Conversaram até as três da 
madrugada e, em meio a sugestões cruzadas, Diaghilev lançou a idéia de um 
tema bíblico, tratado ao jeito das telas de Paolo Veronese, um dos pintores 
prediletos do russo, que era profundo conhecedor das artes plásticas. 
Fixou-se afinal a escolha na aventura de José com a mulher de Putifar e no 
dia seguinte ( ou melhor, no mesmo dia) Strauss recebia o esboço da 
trama do ballet das mãos do poeta. Decidiram que o ballet não seria uma 
reconstituição histórica do Egito dos faraós mas uma fantasia livre, em que 
o tema seria visto com olhos modernos ( leia-se art nouveau, pois estamos
em 1912 ), justamente como Veronese via o cenário bíblico com os olhos
do tardo Renascimento italiano.

Finalmente, no dia 14 de maio de 1914, com o próprio Strauss 
dirigindo a orquestra, estreou o ballet com coreografia de Fokine, o jovem 
Massine fazendo o papel de José. Depois de um certo esquecimento, o 
ballet foi retomado por Heinrich Kroeller, em 1921, com uma coreografia 
que não era senão da réplica da coreografia original de Fokine, com algum 
expressionismo no cenário, nos gestos e nas roupas. Mais duas coreografias 
( 1952 e 1958, em Viena e Munique) e afinal a versão atual de John 
Neumeyer, ao mesmo tempo requintada e despojada: os figurinos de José e 
do Anjo foram simplificados ao máximo, reduzindo-se a um simples 
sublinhar do corpo nu; José traz uma curta túnica, que logo será 
arrebatada pela mulher de Putifar. O orientalismo original de Paris, estilo 
Ida Rubinstein, ou a enorme gola elisabetana e a saia de refolhos de Viena 
foram substituídas por uma simples clârnide, na sedutora mulher do vizir. 
Tudo isto contrastando com figurinos e cenários de um Egito quase 
barroco, cenários e figurinos que muito bem serviriam para as comédias 
orientalizantes de Moliere, no século XVIII, quando os turcos estavam na 
ordem do dia. 

( De um artigo de Miranda Neto, no Correio 
do Povo, Porto Alegre, 28-8-1983.) 

*
* 

*
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José Roberto do Amaral Lapa 

Campinas vai-se tornando cada vez mais madrasta dos seus 
próprios filhos. Realmente, é imperdoável não ter havido aqui a menor 
ressonância do passamento do Prof. José Carlos de Ataliba Nogueira, no 
dia 22 de outubro pp., na capital. 

Descendente do Barão de Ataliba Nogueira, homem público e 
político, além de empresário progressista no Império e na Primeira 
República, José Carlos nasceu em Campinas, a 29 de maio de 1901, tendo 
feito boa parte de sua formação escolar em nossa cidade, onde cursou o 2Q 
Grupo Escolar e a seguir o Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora. 
Como outros tantos jovens de nossa cidade cursou o Seminário Episcopal 
de Pouso Alegre ( Minas ), de onde regressou a Campinas, terminando seus 
estudos secundários no Ginásio Diocesano Santa Maria. A seguir, 
ingressaria na Faculdade de Direito do Largo de São Francisco por onde se 
formou em 1925, tendo cursado, também, a Faculdade de Filosofia de São 
Bento. 

Desde cedo, dedicou-se a atividades várias: chegou a ser 
escriturário da Estrada de Ferro Sorocabana e exerceu o magistério no 
Liceu Sagrado Coração de Jesus e no Ginásio do Estado, ambos em São 
Paulo. Ao Ministério Público, no interior e na capital, dedicou bom tempo 
de sua vida, mas ao jornalismo devotaria mais ainda, desde seu tempo de 
estudante no "Diocesano", colaborando em "A Pena", fundando jornal, 
ocupando cargos de direção e colaborando assiduamente na Imprensa. Foi 
nesta, no magistério como na tribuna que teve espaços privilegiados para 
divulgação de suas idéias sobre religião, literatura, história e direito. No 
magistério superior, foi catedrático de Direito Público e Constitucional e 
mais tarde de Teoria do Estado na Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, tendo lecionado também na Faculdade de Filosofia de São 
Bento, na Escola de Jornalismo Casper Libero e em nossa Universidade 
Católica. Tendo participado da política, desempenhou vários e altos cargos 
públicos, como deputado federal pelo Estado de São Paulo e membro da 
Assembléia Nacional Constituinte. Foi também Secretário da Educação do 
Estado. 

Autor de numerosa obra de Direito, também se fez presente no 
campo da História, sendo nesta área o seu trabalho mais importante 
Antônio Conselheiro e Canudos, volume 355 da Coleção "Brasiliana", 
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editado em 1974 pela Companhia Editora Nacional, e em 2ª edição em 
1978, quando juntou ao texto cartas e um apêndice sobre a economia na 
vida dos canudenses. Nesse livro, temos o texto integral de um manuscrito 
de Antônio Conselheiro, com certeza o mais importante que ele 
d e ixou - Prédicas a os canudenses e. um discurso sobre a 
República - documento que causou impressão entre os numerosos 
euclidianos e que motivou e continua motivando toda uma série de 
trabalhos e um reexame da figura do Conselheiro. Essa edição, com 
introdução crítica do professor campineiro, foi cuidadosamente preparada, 
tendo exigido pesquisas e viagens a Bahia. O manuscrito pertencia ao poeta 
Aristéu Seixas, que o adquiriu num sebo do Rio de Janeiro. Pertencera 
antes a João de Souza Pondé, Afrânio Peixoto e Euclides da Cunha. Em 
1963, foi cedido ao autor da edição. 

Em seu estudo, Ataliba Nogueira conclui: "Respeitemos as 
convicções do Conselheiro e reconheçamos-lhe a inteireza moral, 
intelectual e física. Nem insano, nem fanático. Homem excepcional, sim; 
embora extremamente simples. Amante do seu povo, para cujo serviço 
sofreu muito e para cujo bem e progresso foi chefe e condutor. A sua obra 
manuscrita, que pela primeira vez se imprime, revela-nos o seu estofo 
moral e intelectual. Trouxe tal luz sobre a sua personalidade que, depois da 
leitura, somos arrastados a compulsar de novo não só Os Sertões, mas 
ainda os escritos de quantos a ele se referiram a fim de se separarem as 
afinnações errôneas das verdadeiras. Esta sua obra vem aguçar o espírito 
crítico dos amigos da verdade". 

Na última etapa de sua vida, antes de ficar doente, costumava 
passar os fins de semana e mesmo temporadas em sua bela chácara na 
Estrada da Rhodia, onde passamos uma tarde a seu convite; era sempre 
visto nas livrarias da cidade, perambulando pelo centro, revendo amigos e 
sentindo a cidade, por quem tinha tanto carinho. 

Fica este registro de algumas lembranças de um professor que 
dignificou a sua cidade e até o final da vida orgulhou-se de aqui ter 
nascido. 

( Do Correio Popular, Campinas, 
17-11-1983.) 

* 

* *
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Trezentos anos de escravidão não podem bem preparar um 
povo para entrar no gozo da mais perfeita liberdade. Um povo educado sob 
o despotismo, sem idéias algumas sobre a organização do corpo social, e de
mais, imbuído pelos seus tiranos em princípios errôneos, fautores do
despotismo, precisa de ótimos guias para se não desvairar e perder nas
ignoradas vere� que devem conduzi-lo ao templo da divina liberdade.
Maus guias podediilevá-lo aos horrores da anarquia ou entregá-lo de novo
às garras do poder absoluto.

Estes, os dois medonhos cachopos que ameaçaram a nau do 
Estado desde os primeiros ensaios que fizemos para a nossa regeneração 
política. Ora a anarquia, ora o despotismo, parecia tragar-nos, apesar da 
nobre res istência de alguns espíritos generosos; mas em 1824, 
definitivamente, supos-se não haver mais antídoto contra o despotismo. 
Esta terrível suposição e a fadiga produzida por urna luta infrutuosa 
germinaram a apática indiferença política que, como epidernicamente, 
grassou em todo o Brasil nos anos de 1825 e 1826 �-mesmo em 1827. 

A causa da razão e da pátria estava desesperada; o despotismo 
parecia infalível e a ignorância persuadia a não poucos brasileiros q�,j>or 
não estarem em contato direto com o governo, podiam esperar sossego no 
caos do absolutismo. As falanges da tirania sensivelmente engrossavam; 
mas de outro lado, os deputados afoitando-se a defender na tribuna 
nacional os direitos inauferíveis do povo soberano, tinham dado calor à 
imprensa para debelar a tirania. Desde então começou o rebate contra os 
traidores que nos oprimiam; os clarins da liberdade conseguiram muito, 
acordaram o povo do letargo, manifestaram-lhe as traições do poder e a 
necessidade de abatê-lo, fizeram-lhe apreciar as doçuras da liberdade, e 
assim o obrigaram a correr às armas e lançar por terra o tirano. Este 
resultado maravilhoso e quase inesperado é devido à espantosa revolução 
que operou no espírito nacional a imprensa livre ! Há cinco anos ( falamos 
pelo que vimos na nossa província ) eram apontados como temerários e 
loucos os cidadãos que tinham coragem para advogar a causa da liberdade, 
ou mesmo defender essa constituição ilusória com que o déspota nos quis 
embalar. 

O "que me importa? " político, estava generalizado; a maior 
parte dos cidadãos fugia a todos os atos públicos. Hoje, os cidadãos têm 
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conhecido que a sua felicidade ou desgraça depende essencialmente do 
andamento do corpo político; que todos os sacrifícios se devem fazer para 
evitar os horrores do despotismo; já ninguém ousa negar a soberania da 
ação e o conseqüente direito que tem qualquer povo para alterar e 
modificar a sua constituição; que ninguém 'Pode ser punido senão em 
virtude das leis; em uma palavra, conhecemos os nossos direitos e estamos 
na firme resolução de sustentá-los. Mas, porventura está na mesma linha de 
perfeição o conhecimento dos nossos deveres ? O amor da verdade nos 
obriga a dizer que não. 

( Sentinela do Serr o, nQ 43, julho de 1831; 
apud Joã o Ribe i r o, Aut o res 

Co ntemporâneos , pp. 175/177; 18� edição. 
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1928.) 

* 

A SANTA ALIANÇA 

Suas Majestades o Imperador da Áustria, o Rei da Prússia e o 
Imperador da Rússia, em conseqüência dos grandes acontecimentos que 
assinalaram na Europa o curso dos três últimos anos, e principalmente das 
mercês que aprouve à divina Providência espargir sobre os Estados cujos 
governos puseram sua confiança e esperança unicamente nela, tendo 
adquirido a íntima convicção de que é necessário assentar a marcha a 
adotar pelas potências em suas relações mútuas sobre as verdades sublimes 
que nos ensina a eterna religião do Deus salvador; 

Declaramos solenemente que o presente ato só tem por objeto 
manifestar à face do universo sua determinação inabalável de somente 
tomar por regra de sua conduta, seja na administração de seus Estados 
respectivos, seja em suas relações políticas com qualquer outro governo, os 
preceitos desta religião santa, preceitos de justiça, de caridade e de paz 
que, longe de serem unicamente aplicáveis à vida privada, devem ao 
contrário, influir diretamente sobre as resoluções dos príncipes, e guiar 
todas as suas demarches como sendo o único meio de consolidar as 
instituições humanas e de remediar as suas imperfeições. 

Em conseqüência, Suas Majestades estão ajustadas nos 
seguintes artigos: 

Artigo 1 - Em conformidade com as palavras das Santas 
Escrituras, que ordenam a todos os homens que se olhem como irmãos, os 
três monarcas contratantes permanecerão unidos pelos laços de uma 
fraternidade verdadeira e indissolúvel, e em se considerando como 
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compatriotas, prestar-se-ão em toda ocasião e em todos os lugares 
assistência, ajuda e socorro, em se reputando diante de seus súditos e 
exércitos como pais de fami1ia, eles os dirigirão no mesmo espírito de 
fraternidade de que estão animados para protegerem a religião, a paz e a 
justiça. .. 

Artigo 2 - Em conseqüência, o único princípio em vigor, seja 
entre os ditos governos, seja entre seus súditos, será o de prestarem 
reciprocamente serviço, de se testemunharem por uma benevolente 
inalterável afeição mútua de que devem estar animados, de se considerarem 
todos apenas como membros de uma mesma nação cristã, não se 
encarando os três príncipes aliados, eles mesmos, senão como delegados 
pela Providência para governarem três ramos de uma mesma fam11ia, a 
saber a Áustria, a Prússia e a Rússia, confessando assim que a nação cristã 
de que eles e seus povos fazem parte, não tem realmente outro Soberano 
senão aquele a quem sozinho pertence como propriedade a força porque só 
nele se encontram todos os tesouros do amor, da ciência e da sabedoria 
infinita, isto é, Deus, nosso divino Salvador Jesus Cristo, o verbo do 
Altíssimo, a palavra de Vida. Suas Majestades recomendam em 
conseqüência com a mais terna solicitude a seus povos como único meio de 
desfrutar desta paz que nasce da boa consciência e que é a única durável, 
que se fortaleçam cada dia mais nos princípios e no exercício dos deveres 
que o Divino Salvador ensinou aos homens. 

Artigo 3 - Todas as potências que quiserem solenemente 
ratificar os princípios sagrados que ditaram o presente ato, e reconhecer 
quanto é ele importante para a felicidade das nações há demasiado tempo 
agitadas, que estas verdades exercem doravante sobre os destinos humanos 
toda a influência que lhes concerne, serão recebidas com tanta solicitude 
quanto afeição nesta Santa Aliança. 

Feito em três vias e assinado em Paris, no ano da graça de 
1815, em 14/26 de setembro. Francisco. Frederico-Guilherme. Alexandre. 

( "Apud", Legado político do Ocidente, 
coor d. de Adriano Moreira, Alejandro 
Bugallo e Celso A lbuquerque, pp. 143/144. 
São Paulo, Difel , 1978. ) 

* 
* *
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

S(LVIO ROMERO ( 1851 - 1 914) 

Notável crítico e ensaísta, S11vio Romero nasceu na vila de 
Lagarto, Sergipe, aos 21 de abril de 18 51 . A pós realizar, no Rio de Janeiro, 
os necessários estudos preparatórios, ingressou na Faculdade de Direito do 
Recife, pela qual se diplomou em 1873. Na tradicional academia 
pernambucana, foi contemporâneo de Tobias Barreto. Após rápida e 
malsucedida passagem pela política, transferiu-se para o Rio de Janeiro, 
onde se tornou professor do Colégio Pedro II e onde faleceu aos 18 de 
junho de 1914. Foi um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, 
escolhendo para patrono o grande jornalista da Independência, Hipólito da 
Costa. 

Demonstrando especial interesse pelo folclore, produziu, nessa 
área, algumas de suas obras mais importantes, mas foi, sobretudo, como 
crítico literário que firmou sua reputação. Sua História da Literatura 
Brasileira, publicada pela primeira vez em 1888, tornou-se obra clássica, 
servindo de modelo a muitas outras que posteriormente se publicaram. 

Deixou obra imensa e multiforme, abrangendo não apenas o 
folclore e a literatura ( suas inclinações principais), mas, igualmente, a 
história, a filosofia, a política, a sociologia e a etnografia. Nestas duas 
últimas áreas, pode ser considerado um dos pioneiros no Brasil, embora 
muitos dos seus conceitos possam, hoje, à vista de novas orientações e 
tendências em torno das ciências do homem, ser considerados superados. O 
que não tira, contudo, o interesse do que escreveu. 

Fontes valiosas para o estudo de sua vida e obra são, entre 
outros, os livros que lhe dedicaram Antônio Cândido ( Introdução ao 
método crítico de Sílvio Romero e Formação da Literatura Brasileira ), 
Carlos Süssekind de Mendonça ( Sílvio Romero, sua formação intelectual e 
Sílvio Romero de corpo inteiro ), Si1vio Rabelo ( Itinerário de Sílvio 
Romero), Wilson Martins ( Interpretações e História da Inteligência 
Brasileira) e Nélson Romero, seu filho e que lhe reeditou a História da 
Literatura Brasileira. A Si1vio Romero foi dedicado um número de Autores 
e Livros, suplemento literário do antigo jornal "A Manhã", do Rio de 
Janeiro ( nQ 15, de 7 de maio de 1944 ) , contendo excertos do escritor e 
artigos de Araripe Júnior, Clóvis Bevilaqua e João do Rio. Também lhe foi 
consagrado um volume, preparado por Nélson Romero, da coleção "Nossos 
Clássicos", da Editora Agir. Por outro lado, Luís Washington Vita editou-lhe 
boa parte da obra filosófica e a ele dedicou diversas páginas de sua preciosa 
Antologia do Pensamento Social e Político no Brasil. 
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Vale transcrever a seguinte opinião de João Ribeiro: "Silvio 
Romero, o crítico que impressionava formidavelmente pela veemência dos 
seus combates, mas que era, para os que dele se aproximavam, uma alma 
suavíssima e enternecedora. Foi o agitador dos nossos estudos 
tradicionalistas, apenas iniciados por outroo precursores sem eloqüência 
bastante para os impor. Ele foi o grande mestre do folclore, e ajuntava ao 
seu saber o gosto pela música, pelas canções ( que ele admiravelmente 
cantava ) do nosso povo, pelos folguedos, os reisados e outros 
divertimentos em que eram organizadores ele e Melo Morais, com 
verdadeiro entusiasmo como se fossem artistas de teatro, amadores quase 
profissionais. Silvio Romero foi e ainda é o melhor historiador de nossa 
literatura, cujo estudo reformou buscando as fontes de escassa e rara 
bibliografia; foi, por suas tendências, filósofo e sociólogo, polemista e, o 
que é quase desconhecido, um orador poderoso de palavra fácil, 
fluentíssima e eloqüentíssima, como poucos que me foi dado ouvir" 
( Apud Raimundo de Menezes, Dicionário Literário Brasileiro, 2-ª edição, 
p. 594, Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1978 ).

* 
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História da Literatura Brasileira. Rio de Janeiro, Garnier, 1888. 2 volumes. Reed. 
em 1943 pela Livraria José Olympio Editora, na Coleção "Documentos 
Brasileiros", vol. 24. 5 volumes. 

A Filosofia e o Ensino Secundário. Rio de Janeiro, 1889. 
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Republicano", 1889. 
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Senado Federal ( em co-edição com a Universidade de Brasílla, em 1978, 
na "Coleção Bernardo Pereira de Vasconcelos", vol. 14, com apres. de 
Petrônio Portela e estudo introdutório de Pedro Calmon. 

Doutrina contra Doutrina: o Evolucionismo e o Positivismo no Brasil. Rio de 
Janeiro, 1894. Há segunda edição do ano seguinte. 

Ensaios de Filosofia do Direito. Rio de Janeiro, Cunha & Irmão, 1895. Segunda 
edição, inteiramente refundida, 1908. 

A Verdade sobre o Caso de Sergipe. Com uma intr. de Martinho Garcez. Rio de 
Janeiro, Casa Montalverne, 1895. 

O Vampiro do Vaza Barris: "intermezzo" jornalístico em resposta ao Padre 
Olímpio Campos, em complemento ao opúsculo "A Verdade sobre o Caso 
de Sergipe". Rio de Janeiro, Companhia Impressora, 1895. 

Machado de Assis: estudo comparativo de Literatura Brasileira. Rio de Janeiro, 
Laemmert, 1897. 

Novos Estudos de Literatura Contemporânea. Paris, 1898. 
Parnaso Sergipano. Aracaju, 1899/1904. Dois volumes. 
A Lit•atura. Memória publicada no "Livro do Centenário". Rio de Janeiro, 

Imprensa Nacional, 1900. 
Martins Pena. Ensaio crítico com um estudo de Artur Orlando sobre S11vio 

Romero. Porto, Livraria Chardron, 1901. 
Ensaios de Sociologia e Literatura. Rio de Janeiro, Garnier, 1901. 
Pinheiro Chagas. Lisboa, Tip. de "A Editora", 1904. 
Passe Recibo: réplica a Teófilo Braga. Pref. de Augusto Franco. Belo Horizonte, 

1904. 
O Duque de Caxias e a Integridade do Brasil. Rio de Janeiro, 1904. 
Discursos. Porto, Chardron, 1904. 
Outros Estudos de Literatura Contemporânea. Lisboa, Tip. de "A Editora", 

1905. 
Evolução do Lirismo Brasileiro. Recife, 1905. 
Evolução da Literatura Brasileira: vista sintética. Com uma biografia do autor 

por Dunshee de Abranches. Tip. de "A Campanha", 1905. 
Compêndio de História da Literatura Brasileira. Em colaboração com João 

Ribeiro. Rio, Alves, 1906. 2ª edição, em 1909. 
O Alemanismo no Sul do Brasil: seus perigos e meios de combatê-los. Rio de 

Janeiro, Tip. de Heitor Ribeiro, 1906. 
Discurso recebendo Euclides da Cunha na Academia Brasileira de Letras. Porto, 

Oficinas do "Comércio do Porto", 1907. 
A Pétria Portuguesa. Apreciação do livro de Teófilo Braga do mesmo título. 

Lisboa, Livraria Clássica Editora, 1907. 
América Latina. Análise do livro de igual título de Manuel Bonfim. Porto, 

Chardron, 1907. 
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Zeverissimações Ineptas da Crítica: repulsas e desabafos. Porto, Tip. do 
"Comércio do Porto", 1909. 

Da Crítica e sua exata definição. Segunda edição melhorada. Rio de Janeiro, 
Imprensa Nacional, 1909. ( A primeira edição inserida na "Revista 
Americana", v. 1.) 

Provocações e Debates: Contribuições para o "'Estudo do Brasil Social. Porto, 
Chardron, 1910. 

Quadro Sintético da Evolução dos Gêneros na Literatura Brasileira. Porto, 
Chardron, 1911. 

Estudos Sociais: o Brasil na Primeira Década do Século XX. Publicado 
juntamente com o volume Problemas Brasileiros, de Artur Guimarães. 
Lisboa, Tip. de "A Editora", 1911. 2ª edição, 1912. 

A Bancarrota do Regime Federativo no Brasil. Rio de Janeiro, 1912. 
A Geografia da Politicagem: o Norte e o Sul do Brasil. Rio de Janeiro, 1912. 
O Castilhismo no Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1912. 
Minhas Contradições. Pref. de Almáquio Diniz. Rio de Janeiro, Garnier, 1914. 
A União do Paraná e Santa Catarina: o Estado de Iguaçu. Pref. de Artur 

Guimarães. Niterói, Tip. Salesiana, 1912. 
Obra Filosófica. lntr. e seleção de Luís Washington Vita. Rio de Janeiro, José 

Olympio, 196 9, Col. "Documentos Brasileiros", v. 139. Contém os 
seguintes escritos de S11vio Romero: 1. A Filosofia no Brasil; 2. Filósofos 
Brasileiros, que consta de um "Quadro sintético da Filosofia no Brasil" e 
de ensaios sobre Tobias Barreto, Tito Lívio de Castro e Farias Brito; 
3. Doutrina contra Doutrina; 4. Ensaio de Filosofia do Direito; 5. Problemas 
e Soluções, reunindo diversos trabalhos menores, publicados em diferentes
ocasiões, como "A Filosofia e o Ensino Secundário", "Se a Economia
Política é uma ciência", Idealismo e Realismo" e "A Festa do Trabalho".

* 

* *
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SELETA 

DESACORDO COM TOBIAS BARRETO 

Sílvio Romero 

Filhos ambos de Sergipe, não nos conhecemos ali. Só em 
Pernambuco, em fevereiro de 1868, é que vi aquele patrício pela primeira 
vez. Cursava ele o quarto ano da Faculdade de Direito; eu ia do Rio de 
Janeiro, com os preparatórios feitos, para matricular-me naquele curso. 
Tobias foi, portanto, meu contemporâneo nos estudos acadêmicos. Nunca 
foi meu professor. 

Quando o conheci, suas ocupações espirituais diletas eram a 
poesia e a filosofia. Naquela tinha sido o inaugurador do lirismo 
condoreiro a datar de 1862, e ainda era um eterno recitador de versos nos 
teatros, nas festas patrióticas e nos salões. Este prurido acabou quase 
completamente em fins de 1870. Na filosofia, que sempre o preocupou de 
modo especial e característico, já ele havia feito em 1867 o célebre 
concurso em que aniquilara o afamado tomista pernambucano Dr. fosé 
Soariano de Souza. De 1868 datam as suas primeiras publicações nessa 
matéria. Cournot, Taine e Vacherot já lhe eram familiares. Em fins daquele 
ano travou conhecimento com o positivismo diretamente pelo Cours de 

Philosophie Positive, de Comte. Stuart Mill e Llttré vieram mais tarde e 
não foram nunca muito apreciados. Em tal assunto o meu amigo preferia 
diretamente o chefe da escola. O velho espiritualismo francês já estava 
posto de lado. Ainda também não havia o conhecimento de Darwin, de 
Haeckel, de Hartmann, de Noiré, do monismo e do transformismo em 
suma. Tudo isto veio depois, a datar de 1871. 

Nessas condições é que encontrei o poeta. Eu levava do Rio de 
Janeiro bons estudos de preparatórios, feitos em 1863 a fins de 1867, o 
amor dos livros, a ânsia de saber. Atirei-me à leitura de etnografia, 
lingüística, antropologia, crítica literária e filosófica. As predileções eram, 
pois, diferentes, as leituras diversas pela diversidade ingênita dos dois 
espíritos. Em nossas longas conversações comunicávamos mutuamente as 
nossas impressões, as nossas idéias, os nossos planos de trabalho. Por ser ele 
um tanto mais velho, mais adiantado no curso acadêmico, já imensamente 
popular em Pernambuco, e, sobretudo, por conhecer-lhe o vigor e a força 
da inteligência, acostumei-me, eu que chegava simples calouro, a ter-lhe 
atenções de verdadeiro respeito. Mas nunca lhe sacrifiquei minhas idéias, 
nem lhe subordinei o meu sentir, nem apaguei jamais diante dele as 
diferenças nativas do meu temperamento. 
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Outro tanto praticava-o ele, havendo sempre em nossas 
relações espirituais plena liberdade e decidida franqueza. Dando conta do 
meu livro publicado em 1878, A Filosofia no Brasil, depois de alguns 
elogios iniciais, escrevia Tobias: "Tudo isto, porém, não significa, não quer 
significar que eu me limite a formar um êlueto, que eu acompanhe em 
todos os motivos, fazendo segunda voz, o pensamento de S11vio Romero. 
Em mais de um ponto estamos separados, e como, numa ou tal comunhão 
de princípios, que entre nós existe, avulta o da mais lhana despreocupação 
pessoal, o da mais pura sinceridade recíproca, indicarei precisamente as 
razões do meu desacordo." 

Como quer que fossem diversas entre nós as índoles mentais, 
cada um foi fazendo a sua obra e a mais rápida observação é suficiente para 
notar facilmente as diferenças de estilo, de assuntos, de métodos, de 
doutrinas. É assim que, em poesia, Tobias não passou do lirismo 
condoreiro e eu combati desde 1869 esse hugonismo e iniciei a nova 
intuição da poesia transfigurada pela filosofia de nossos dias; que, em 
crítica literária, ele fugia dos assuntos brasileiros e do brasileirismo, e eu os 
procurava sempre de preferência; que, em filosofia, não admitia a 
psicologia e a sociologia como ciências e eu lhes reconheço esse caráter; é 
assim que jamais pude admitir e explicar o desdenhoso modo de tratar 
Herbert Spencer. Não é tudo: há especialmente dois assuntos em que o 
meu modo de sentir e de pensar foi sempre completamente oposto ao seu: 
a poesia popular e a etnografia. Sabe-se que uma das bases da minha crítica 
aplicada à literatura, à história e em geral à vida espiritual brasileira, foi a 
apreciação etnográfica das raças que constituíram o nosso povo. Sabe-se 
mais que uma das primeiras aplicações desse modo de pensar foi 
justamente o estudo, a pesquisa da poesia, dos contos, das tradições 
populares, do folclore, em suma. Pois bem: Tobias Barreto não achava isto 
e tivemos intermináveis discussões a esse respeito. Não conseguiu modificar 
as minhas convicções neste assunto, nem alterar o sistema de meus 
trabalhos. A despeito do seu desacordo, coligi os Cantos Populares do 

Brasil, os Contos Populares do Brasil e escrevi os Estudos sobre a Poesia

Popular Brasileira. 

Outro ponto digno de nota de nosso constante desacordo era o 
da adoção da forma republicana em nosso País. Espírito muito liberal, 
inimigo das vilezas e misérias perpetuadas da política brasileira, Tobias, 
todavia, não foi jamais um sectário da República. Não concordei nunca 
com o meu amigo neste modo de pensar e, ainda muito moço, desde 1869, 
alistei-me entre os republicanos. 

Poderia, se fosse preciso, levar por diante estes pontos de 
desacordo. Não o farei, porque os indicados provam de sobejo a minha 
tese: a independência do meu modo de sentir e de pensar diante dos 
sentimentos e opiniões de Tobias Barreto em pontos e assuntos capitais. 
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Isto mesmo foi mais de wna vez por nós ambos proclamado para confusão 
de malévolos e intrigantes. O que nunca sofreu diminuição ou restrição de 
qualquer ordem foi a minha admiração pelo seu talento e a minha estima 
por sua pessoa. E ele bem as merecia, porquanto, de todos os homens que, 
na minha qualidade de crítico e propagandista, tive de elogiar e vulgarizar, 
foi, talvez, o único que me não pagou o serviço com traições que 
constituem a essência da alma dos ingratos. 

( Prólogo aos Estudos de Direito, de Tobias 
Barreto. Rio de Janeiro, 1898. ) 

* 

* *
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

• 

( Nessa seção reproduzimos algumas das 
c rônicas se m an ai s  publica das pelo 
respon sável por esta revista às quartas-feiras, 
no Correio Popular, de Campinas. Para 
i den t if icação e referência bibliográfica, 
i n d icam-se as datas em que foram 
divulgadas). 

100. MERCENÁRIO E TAMBÉM PINTOR

Em fins do ano passado, importante firma industrial de Porto 
Alegre fez publicar, para distribuir aos seus clientes, um álbum com doze 
estampas representando cenas e aspectos da capital gaúcha e de outras 
regiões do Rio Grande do Sul, em meados do século passado. Assinava-as 
um certo Hermann Rudolf Wendroth. O álbum continha prefácio de 
Abeil lard Barreto, o grande mestre da bibliografia rio-grandense, 
informando acerca do autor e da procedência das estampas. Provinham elas 
do acervo particular da Casa Imperial Brasileira e foram gentilmente 
cedidas para publicação pelo príncipe D. Pedro Gastão de Orléans e 
Bragança. Quanto ao autor, foi ele um dos muitos mercenários contratados 
na Alemanha para reforçar as tropas imperiais na campanha contra Rosas. 
Prnticamente nada se sabe de sua vida de soldado, mas conhece-se o 
precioso documentário sobre a vida rio-grandense que nos legou. 

Jornal de Porto Alegre, comentando o gesto da Riocell ( e 
naturalmente louvando-o ) pondo à disposição de seus numerosos clientes 
peças tão valiosas da iconografia rio-grandense do século XIX, sugeriu ao 
Estado que procurasse publicar a coleção completa das estampas do 
mercenário-pintor. E assim aconteceu. Através da Secretaria de Educação e 
Cultura, então dirigida pelo conhecido escritor e folclorista Barbosa Lessa, 
meses depois era o álbum de Wendroth publicado na íntegra, com 
aproximadamente uma centena de estampas, magnificamente impressas. 
Graças à gentileza de amigos porto-alegrenses, tive o privilégio de receber 
as duas edições, a parcial da Riocell, e a integral da Secretaria da Educação 
e Cultura. Ambas trazem o mesmo prefácio de Abeillard Barreto, com 
transcrição do verbete sobre Wendroth que figura em sua preciosa 
Bibliografia Sul-Riograndense, editada pelo Conselho Federal de Cultura. 

As estampas não fixam apenas aspectos e cenas de Porto 
Alegre, mas também de Pelotas, Rio Grande, Rio Pardo e a região mineira 
de Lavras por onde andou se aventurando o pintor. De seu interesse diz o 
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saudoso Abeillard Barreto: "Fonte de estudo importante e sugestiva, 
assemelha-se em tudo ao acervo que nos legou Debret relativamente ao 
Brasil meridional, podendo dizer-se que é o documentário iconográfico de 
maior suntuosidade que se poderia pretender para o nosso Estado, talvez 
sem similar senão para os do Rio de Janeiro e'tla Balúa". No seu conjunto, 
diz ainda o autor riograndense - "os desenhos e aquarelas são o melhor 
retrato do Rio Grande do Sul lá por 1850 e Wendroth, ao registrar 
costumes, utensílios -�te. dos rio-grandenses, ainda que algumas vezes 
caricaturados, secundou em escala mais reduzida o que já fora feito por 
Debret quanto a algumas regiões do Brasil". Trabalho gráfico primoroso. 
Enfim, uma realização que honra o governo rio-grandense. (21-12-1983.) 

* 

101. DE BIGUAÇU E DO QUE LHE TEM ACONTECIDO

Graças à gentileza dos prezados colegas Iaponam Soares e Ana 
Lúcia Coutinho Locks tive oportunidade de travar conhecimento com 
Notícia Histórica de Biguaçu, revista de informações e pesquisas históricas 
sobre a pequena cidade catarinense, localizada nas proximidades de 
Florianópolis. Já está em seu quarto número e surgiu, ao que parece, ao 
ensejo do transcurso do sesquicentenário da criação do município.* Seus 
diretores, aos quais tive o prazer de encontrar em recente reunião de 
estudos históricos realizada em Franca, informaram-me das lutas e esforços 
despendidos para a publicação da revista, que vem sendo impressa pela 
Fundação Casa Dr. Blumenau, da grande cidade do vale do Itajaí-açu. 
Tanto que ela tem o mesmo formato e quase as mesmas características de 
Blumenau em Cadernos, fundada há mais de vinte e cinco anos pelo 
saudoso Dr. José Ferreira da Silva, e que constitui riquíssimo acervo para o 
estudo de Blumenau e regiões circunvizinhas. 

Com este bom modelo, a Notícia Histórica de Biguaçu poderá 
chegar a tanto, uma vez que entusiasmo e capacidade não faltam aos seus 
diretores, bem como à nova equipe de historiadores e professores de 
história que se vem formando na Universidade Federal de Santa Catarina, e 
ainda com a colaboração do Instituto Histórico ( dos mais dinâmicos do 
País) e do Arquivo do Estado, a que pertencem tanto Iaponam Soares 
como Ana Lúcia Coutinho Locks. E da dinamização dos trabalhos desta 
instituição dão boa prova os trabalhos já realizados ( inclusive apresentados 
na reunião de Franca ) pelos dois dedicados e competentes pesquisadores. 

Folheando-se a revista biguaçuense, constata-se logo uma 
intensa conscientização na cidade quanto ao valor do trabalho que vem 
( *) Após a publicação desta nota, mais dois números (5 e 6 ) foram publicado s  da 
revista biguaçuense. 
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sendo realizado, pois são numerosas as pessoas físicas e jurídicas que vêm 
contribuindo para a manutenção da revista. Ainda aqui prevalece o bom 
modelo de Blumenau em Cadernos.

E esta conscientização vale C{.)mo exemplo magnífico para 
numerosas outras cidades, às vezes bem mais dotadas economicamente do 
que a pequena cidade catarinense, mas onde trabalhos dessa natureza 
seriam quase impossíveis. Não desejo citar exemplos para não ferir 
susceptibilidades. Mas os familiarizados com a pesquisa histórica podem 
facilmente arrolar dezenas de exemplos em favor do que afumo. 

A preservação da memória de Biguaçu é o ponto central da 
publicação. Que os prezados colegas possam levar avante sua tarefa no 
sentido não apenas de beneficiar os estudos históricos catarinenses, mas 
também de inscrever o nome da pequena cidade na bibliografia histórica 
brasileira. (4-1-1984.) 

* 

102. PELA SEARA DA SOCIOLOGIA

É sempre um prazer consignar novas marcas da presença 
campineira na bibliografia cultural brasileira, através de publicações 
periódicas. Há algum tempo, registrei o aparecimento de duas revistas 
editadas pelos Institutos de Letras e de Artes e Comunicações de nossa 
Universidade Católica, que vinham juntar-se às já existentes, de História, de 
Filosofia e de Geografia, para a demonstração plena de que, na vida 
universitária, mais importante do que as aulas que se ministram, são as 
pesquisas que nelas se realizam e, principalmente, as publicações que 
possam divulgá-las. 

A publicação que hoje me comprazo em registrar oferece uma 
singularidade que a valoriza mais ainda: não está vinculada à Universidade 
nem a instituição cultural de qualquer espécie. É fruto da dedicação e do 
esforço do casal Trujillo, fundador em Campinas de uma Associação 
Brasileira de Sociologia, e apresenta-se, já há vários anos, como "revista de 
integração nacional dos profissionais de Sociologia". Seu título, refletindo 
a Sociedade sob cuja égide se publica, é Revista Brasileira de Sociologia. É 
das poucas revistas, tal como a Associação também é das poucas, a 
çha�ar-se "Brasileira" sem que sua sede seja na capital do País. E parece-me 
significativo que de Campinas tenha partido, através da Associação e da 
Revista, o movimento de "integração dos profissionais em Sociologia", 
proposto em seu programa. 

Alfonso Trujillo Ferrari, cuja carreira venho acompanhando de 
perto desde que chegou ao Brasil, há mais de trinta anos, encontrou em sua 
esposa, ·a Professora Maria Salete Zulzke Trujillo, a companheira ideal não 
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apenas pela colaboração efetiva que lhe tem dado ( pois milita igualmente 
na mesma área ) mas também pela compreensão e estímulo sempre 
demonstrados em relação aos seus trabalhos no Brasil e no exterior. Mais 
ainda: Trujillo traz uma boa experiência de direção de importante revista 
sociológica editada em São Paulo e cujâs peripécias acompanhei, 
companheiros de trabalhos que fomos, por muitos anos, num dos mais 
importantes institutos universitários da Capital. 

Transplantando para Campinas sua experiência, agora ainda 
mais amadurecida e acrisolada, o resultado não poderia ser outro enão a 
revista de alta qualidade que aqui se registra, e cujo último número, 
correspondente ao ano de 1982, insere artigos valiosos de Eva Maria 
Lakatos, Cláudio Souto, Newton César Balzan, James Patrick Maher, 
Roberto César Covian, além do texto de abertura ( "Ideologia e 
Sociologia"), do próprio diretor da revista. ( 11-1-1984.) 

* 

103. ANTEVISÃO DA "NOROESTE"

A primeira década de nosso século assinalou a realização de um 
dos mais importantes empreendimentos ferroviários já levados a efeito no 
Brasil: o início da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. destinada ao grande 
papel de tornar efetivas e viáveis as comunicações terrestres com Mato 
Grosso. A Guerra do Paraguai, terminada em 1870, revelara toda a 
precariedade do nosso sistema de articulação interna. Assim, as cogitações 
em torno do problema vinham de longe, através de inúmeros planos que 
surgiram com maior freqüência na última década do século passado. 

O que havia de concreto nessa porção ocidental do Estado era 
a marca do povoamento inicial através do sistema de "patrimônios", 
estabelecidos no mais das vezes por povoadores de procedência mineira, ou 
então as tentativas de colônias militares, como as de Avan.handava e 
ltapura, no Tietê, nenhuma das quais, na realidade, vingou. Por outro lado, 
o baixo Tietê apresentava índice de alta insalubridade e mais de uma vez as
correntes povoadoras tiveram que recuar na tentativa de se estabelecerem
em tais áreas. A própria construção da ferrovia sofreu as conseqüências da
falta de melhor conhecimento das regiões onde os trilhos deveriam ser
assentados. E os mapas ostentavam, ainda, a clássica legenda: "Terras
desconhecidas habitadas por índios".

Após diversos estudos, entre os quais se destaca o de Emi1io 
Schnoor, Bauru foi escolhida para início da nova ferrovia, numa antevisão 
de todas as vantagens que. para o futuro, a cidade poderia oferecer. É 
interessante observar que em 1904, quando a firma empreiteira da 
"Noroeste'' mandou para Bauru a primeira comissão de engenheiros para 
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proceder aos estudos necessários, a cidade ainda não havia sido alcançada 
pela ferrovia, pois só no ano seguinte ali chegaria a "Sorocabana" e, em 
1910, a "Paulista". É o caso de dizer-se que a função ferroviária de Bauru 
começa antes da própria estrada de ferro ... 

.. 

Apesar de todas as dificuldades - desconhecimento da região, 
insalubridade, agressividade de grupos indígenas remanescentes - a 
"Noroeste" prosseguiu rumo ao desconhecido em sua função pioneira, 
alcançando as barrancas do Paraná em 191 O e propiciando o surgimento de 
numerosos núcleos de povoamento ( quase sempre começando com a 
própria estação) que, com o tempo, tornaram-se importantes cidades. A 
insalubridade do trecho Araçatuba a Jupiá levou à construção de uma 
variante seguindo pelo espigão e não mais pela margem do Tietê. Tornou-se 
esta variante uma das mais importantes frentes pioneiras e com o tempo 
acabou superando a linha primitiva que veio, afinal, a ser desativada. 
(18-1-1984.) 

* 

104. WALDOMIRO DE VASCONCELOS FERREIRA

Fato por demais corriqueiro na vida das academias e das 
associações culturais em geral é a evocação das efemérides comemorativas 
do centenário de seus antigos associados ou das figuras expressivas da vida 
nacional em seus mais variados setores. Rara a sessão desses sodalícios em 
que alguém não encaminhe à mesa proposta neste sentido. Ocorreu, 
entretanto, com a nossa Academia Campinense, há poucos dias, algo de 
inusitado e talvez único na vida acadêmica do País: viu ela transcorrer o 
centenário de um de seus membros, o qual, por mercê de Deus, continua 
vivo. Refiro-me ao Coronel Waldomiro de Vasconcelos Ferreira, que no dia 
19 de fevereiro "apagou a centésima velinha" de sua longa e abençoada 
existência. 

Rio-grandense de São Leopoldo, seguiu a carreira militar até o 
coronelato, quando passou à reserva. Há mais de trinta anos está radicado 
em Campinas, tendo feito parte do grupo inicial da "Campinense", na qual 

. ocupa a cadeira n0 23, cujo patrono, por ele escolhido, é o grande poeta 
fluminense Alberto de Oliveira. Quando ingressei na Academia ( 1973 ) 
ainda era freqüente sua presença às reuniões, às quais nunca deixou de 
levar alguma contribuição, quase sempre inspirados poemas, que lia com 
entusiasmo. Já ao tempo em que exerci a presidência da entidade, sua 
freqüência, por motivos de saúde, tornou-se menor, mas sem que, com 
isto, se arrefecesse seu espírito acadêmico. Prova-o o interesse com que 
sempre acompanhou a vida da Academia. 
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Mas sua participação nos primeiros anos da "Campinense" foi 
das mais ativas, como o demonstram as atas das sessões, estas mesmas atas 
que foram pesquisadas pelo prezado amigo José Nogueira Novaes para 
extrair delas o levantamento de sua vida acadêmica, documento este que 
lhe foi entregue pelo presidente da Academia

"'

na data de seu centenário. 
Nele se encerram lições de dedicação, de interesse pelas coisas da cultura e, 
sobretudo, de espírito acadêmico. 

Esta é a segunda vez que, nesta folha, tenho o privilégio de me 
ocupar do centenário de alguém que, com a graça de Deus, continua vivo. 
Da primeira vez foi com relação ao General Raul Silveira de Melo, também 
gaúcho como Waldomiro, de quem, por feliz coincidência, foi colega na 
Escola Militar. Aqui outro fato de extrema raridade: numa mesma turma, 
dois estudantes alc'.1Ilçarem o centenário!

O fato de estar a "Campinense" em recesso, impediu que ela se 
manifestasse de maneira mais participante no centenário glorioso do nobre 
e ilustre acadêmico. Certamente isto será motivo de evocação especial na 
primeira reW1ião do ano, no início de março>!: Enquanto isto, aqui fica esta 
palavrinha de respeito e de homenagem a Waldomiro de Vasconcelos 
Ferreira deste seu modesto confrade. (29-2-1984.) 

* 

105. VIAJANTE FRANCÊS POUCO CONHECIDO

Arsene lsabelle, viajante francês que andou pelo Rio Grande 
do Sul e pelo Prata na época da Regência, publicou o relato de sua viagem 
em 1835. Constitui um dos melhores títulos da vasta ( e desigual ) 
bibliografia de estrangeiros que percorreram nosso País ( ou partes dele ) 
no século passado. Com todo o interesse de seu livro, tivemos que esperar 
mais de cem anos para tê-lo em nossa língua. E tivemos logo duas edições, 
a curto intervalo: a primeira parcial, apenas da parte relativa ao Rio Grande 
do Sul, em tradução de Dante de Laytano; e a segunda, completa, 
traduzida por Theodemiro Tostes, com introdução de Augusto Meyer. 
Apareceram, respectivamente, em 1946 a 1949, editadas, a primeira pelo 
Museu Júlio de Castilhos, de Porto Alegre, e a outra por Zélio Valverde, 
editor do Rio de Janeiro. 

Com o tempo, ambas tomaram-se bastante raras, donde a feliz 

iniciativa de Martins Livreiro, de Porto Alegre, reeditando a tradução de 
Dante de Laytano. O volume contém, ainda, notas e uma extensa 
apreciação sobre a obra de Arsene Isabelle, quase um resumo da parte 

(*) De fato, na reunião de 12 de março, in(cio do ano acadêmico, coube ao próprio 
autor destas linhas proferir algumas palavras evocando o centenário que aqui se re­
gistra. 
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referente ao Prata, que Dante de Laytano julgou mais acertado não 
traduzir. Convém registrar que a excelente tradução do mestre da 
historiografia gaúcha, antes de tirada em volume pelo Museu Júlio de 
Castilhos, fora publicada nas páginas do �'Correio do Povo", o grande 
matutino de Porto Alegre. 

Parece-me oportuno lembrar que Arsene Isabelle, além de seu 
relato de viagem, deixou outro livro valioso, publicado originalmente em 
Montevidéu, mas em francês: Émigration et colonisation dans la province 
brésilienne de Rio-Grande-du-Sud, la République Orientale de L'Uruguay 
et tout le bassin de la Plata. Data de 1850, e reúne artigos publicados 
primeiramente num jornal francês de Montevidéu, Le Patriote Français. 
Também este segundo livro do viajante francês encontra-,5e traduzido, 
datando a edição brasileira de 1950, precisamente um século após a edição 
original. Parece ser uma sina de nossa bibliografia de viajantes estrangeiros: 
seus livros levarem cem anos ou mais até, para serem traduzidos para a 
língua do País de que eles tratam ... 

Arsêne Isabelle não é dos autores mais conhecidos. Não 
vinculou seu nome à ciência, como tantos outros de seu tempo. Era 
jornalista e home.n de negócios, que soube ver nosso País sob aspecto 
diferente dos outros autores, talvez mais realista em certos pontos, por ter 
conhecido melhor as condições de vida das regiões por onde andou: O 
interesse pela colonização com imigrantes europeus é o tom principal de 
seus escritos, de qualquer forma indispensáveis para o conhecimento do 
Rio Grande do Sul do tempo em que visitou. (1-2-1984 .) 

* 

106. "PAULISTICA"

Não se trata do livro de Paulo Prado, bastante conhecido e, de 
fato, peça indispensável da bibliografia histórica paulista. O mesmo título 
do livro famoso serviu para designar preciosa coleção de textos sobre São 
Paulo antigo, hoje dificilmente encontráveis porque estavam de há muito 
esgotados ou porque jaziam, semi-esquecidos ou dispersos, em páginas de 
revista antigas. De qualquer forma, trabalhos fundamentais para o melhor 
conhecimento do homem, dos costumes e da história de São Paulo. Foi 
idealizada por Paulo Egídio Martins, quando governador do Estado, tendo 
em vista, segundo sua própria confissão no prefácio a um dos volumes, o 
exemplo de um seu ilustre antecessor, Washington Luís, que dera 
extraordinária ênfase à divulgação de fontes primárias sobre o passado 
paulista. Fontes estas, que permitiram a elaboração de grandes obras da 
história de São Paulo, como as de Afonso de Taunay, Alfredo Ellis Júnior, 
Alcântara Machado, Otoniel Mota, entre outros. 
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Paulo Egídio Martins, embora seguisse trilha de ilustre 
tradição, preferiu não publicar fontes primárias como o fizera Washington 
Luís, mas pôr ao alcance dos estudiosos, através de bem cuidadas edições, 
sempre prefaciadas por figuras proeminentes. da historiografia paulista, 
obras já não existentes no mercado e que dificilmente os estudiosos 
encontrariam. Dos vinte volumes até agora editados, dezessete o 
foram no  governo de Paulo Egídio Martins. Outros três saíram 
posteriormente e seria de todo o interesse que a preciosa coleção não se 
interrompesse, pois muita coisa existe, ainda, à espera de reedição, e que 
viria a calhar numa série dessa natureza. A começar pelo livro que tem o 
mesmo título da coleção, o Paulística, de Paulo Prado, que, embora 
reeditado duas vezes, já se encontra de há muito esgotado. 

A coleção Paulística encerra obras de Marcelino Pereira Cleto, 
Manuel Cardoso de Abreu, Luís dos Santos Vilhena e Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, estes quatro num só volume, intitulado Roteiros e 

Notícias de São Paulo Colonial; depois, Adolfo Pinto, José Arouche de 
Toledo Rendon, Machado de Oliveira, Firmo de Albuquerque Diniz ( que 
publicou seu livro sob o pseudônimo de "Junius" ), Veloso de Oliveira, 
Afonso de Freitas, Wasth Rodrigues, Daniel Müller, Joaquim Floriano de 

Godoy, Alcântara Machado, Belmonte, Alfredo Moreira Pinto e José 
Soares de Melo. E mais ainda alguns autores atuais, destoando um pouco 
do espírito da coleção, mas cujas obras são importantes, como Paulo 
Pereira dos Reis e Antônio Barreto do Amaral, entre outros. 

Será uma pena se a Paulística ficar nos vinte volumes editados. 
Um apelo ao atual governo que a prossiga creio ser dever de todas as 
entidades culturais do Estado. (25-1-1984.) 

*



UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. 1 nstituto de Artes e Comunicações

2. 1 nstituto de Ciências Biológicas

3. 1 nstituto de Ciências Exatas

4. 1 nstituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. 1 nstituto de Letras

7. Instituto de Psicologia

8. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação F (sica

9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Informática

c) Colégio Comercial da Academia "São Lu(s"

d) Colégio de Aplicação "Pio XII"
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